Tradução de: Redefinindo o Cristianismo: Compreendendo o movimento orientado por 
propósitos de Rick Warren 


Capítulo 1: A Filosofia de Ministério de Rick Warren 


Quando Rick Warren era jovem, ele foi profundamente influenciado pelos escritos sobre 
crescimento de igrejas de Donald McGavran, um visionário que usava estudos sociológicos 
para determinar como as pessoas poderiam ser melhor atraídas para o cristianismo. Essa 
ideia simples evoluiu para o que agora é chamado de "missiologia". McGavran mais tarde 
fundou a Escola de Missões Mundiais de Fuller e o Instituto de Crescimento de Igrejas, uma 
organização que foi ampliada por C. Peter Wagner. No prefácio da terceira edição de 
“Entendendo o crescimento de igrejas*, C. Peter Wagner chama McGavran de "O pai do 
movimento de Crescimento de Igrejas”. Poderíamos corretamente chamar McGavran de o 
fundador acadêmico do movimento e Robert Schuller de o fundador popular. Ambos 
influenciaram Warren. 


As ideias de McGavran mudaram a forma como muitos evangélicos veem missões e o 
crescimento da igreja. Uma ideia era que os esforços missionários deveriam ser 
responsabilizados (pautados) pelos resultados: igrejas que não estão crescendo estão 
falhando, e quaisquer razões que os líderes dessas igrejas derem (como trabalhar entre um 
povo resistente) são meramente racionalizações para seu próprio fracasso. Esse 
pensamento se enraizou tão profundamente no evangelicalismo americano que pastores se 
tornaram desesperados por qualquer coisa que prometesse crescimento na igreja. Esse 
pensamento fornece um terreno fértil para alguém como Rick Warren comercializar um 
plano que promete crescimento. 


Outra ideia-chave de McGavran é que as pessoas precisam ser alcançadas em grupo, em 
vez de como indivíduos. Ele chegou a essa conclusão através de seus estudos sociológicos 
de grupos de pessoas e o que ele chamou de "movimentos de pessoas”. Um termo que 
surgiu da teoria missionária de McGavran foi "unidade homogênea". A importância desse 
conceito é que as pessoas são menos resistentes a frequentar a igreja se puderem ir como 
um grupo a uma igreja onde todos os outros são como eles. A aplicação de Warren disso foi 
identificar "Saddleback Sam". McGavran entendia a Grande Comissão como significando 
que a igreja deveria "discipular nações" no sentido de "grupos de pessoas" ou "tribos" em 
vez de indivíduos. A compreensão tradicional era que Deus salvaria indivíduos de várias 
tribos, e esses seriam trazidos para a igreja como um novo povo de Deus formado por 
pessoas de diferentes origens. McGavran afirmava que grupos de pessoas individuais se 
tornariam suas próprias tribos cristãs distintas, como as tribos judaicas do Antigo 
Testamento eram um povo. Junto com isso estava a ideia de conversão em grupo. 


Esse pensamento é refletido no ensino de Warren sobre definir um grupo-alvo para uma 
igreja específica alcançar. Tendo definido o alvo, a igreja deve criar um serviço que seja 
relevante para as "necessidades percebidas" desse perfil demográfico. É fácil ver o 
pensamento da unidade homogênea de McGavran em ação aqui. Warren discute sua ideia 
principal sobre como atrair uma multidão: "A resposta é bastante simples: Crie um serviço 
que seja intencionalmente projetado para que seus membros tragam seus amigos. E torne o 
serviço tão atraente, envolvente e relevante para os não-evangelizados que seus membros 
fiquem ansiosos para compartilhá-lo com as pessoas perdidas de quem gostam." Isso 


significa que as necessidades percebidas de um grupo-alvo específico de não-regenerados 
determinam o que acontece na igreja. 


Por mais nobre que McGavran, Wagner, Schuller, Warren e outros defensores do 
crescimento da igreja possam ser, o movimento mudou o ensino e a prática da igreja de 
maneiras que têm sido prejudiciais ao evangelho. Ouvir o evangelho não é uma 
necessidade percebida de nenhum grupo demográfico de pecadores. Mas, pastores são 
intimidados a produzir resultados sob a ameaça de perder seus empregos ou sua reputação 
profissional. McGavran afirmava que os recursos deveriam ser direcionados apenas para 
aqueles esforços que estão produzindo resultados mensuráveis em termos de crescimento 
da igreja. Embora essas pessoas neguem que estão apenas tentando encher bancos com 
corpos, é precisamente isso que pastores individuais sentem uma necessidade urgente de 
fazer. 


A literatura da campanha "40 Dias de Propósito" (que recebo regularmente) afirma: "Quais 
foram os resultados em outras igrejas"? As respostas: A frequência cresceu 20%; novos 
grupos cresceram 59%; o dízimo aumentou 20%. Apelos de membros preocupados da 
igreja que discordam dos ensinos de Rick Warren caem em ouvidos surdos, enquanto 
líderes de igrejas, desesperados por crescimento, se apegam à promessa de exatamente 
isso. Além disso, a campanha vem pré-embalada para que os líderes da igreja não 
precisem confiar em seus próprios talentos para criar uma mensagem cristã popular. Warren 
já fez todo o trabalho. 


Posso atestar pessoalmente como é difícil ser caracterizado como um fracasso. Quando 
estava em aulas de seminário sendo forçado a estudar os princípios do movimento de 
Crescimento de Igrejas, nossa igreja estava em declínio na frequência e vinha fazendo isso 
há vários anos. Estava em declínio por uma variedade de razões, não menos importante 
das quais era o aumento da violência de gangues, incluindo alguns assassinatos a poucos 
metros de nossa igreja. Algumas famílias não se sentiam mais seguras frequentando a 
igreja lá. Uma pessoa, que era um novo cristão e cuja esposa acabara de deixá-lo, teve seu 
carro roubado por um traficante enquanto estava na Escola Dominical com seus filhos. Ele 
logo deixou nossa igreja para frequentar uma em um bairro mais seguro — e ele era alguém 
que veio ao Senhor em nossa igreja. Semana após semana, me diziam que eu estava 
falhando (pelas definições que afirmavam), não importando qual fosse minha prática ou 
ensino. 


Ocasionalmente, eu falava em classe e dizia que não era certo comparar alguém em uma 
situação como a minha com os modelos de sucesso que eles apresentavam. Eu disse uma 
vez: "No último domingo, tive que remover um bêbado desmaiado dos degraus da frente 
antes que as pessoas começassem a chegar à igreja. Vocês acham que o pastor estrela 
dos subúrbios tem esse problema?" Eu me sentia mais patético tentando me defender do 
que se simplesmente não dissesse nada. Mas a situação me ajudou a clarificar minha 
determinação: prometi ao Senhor pregar o evangelho e alimentar qualquer rebanho que Ele 
nos desse (e temos sido fiéis nisso). Imagine, no entanto, quão tentador seria se alguém lhe 
oferecesse 20% a mais de pessoas e 20% a mais de dinheiro se você adotasse seu 
programa. 


Durante os anos em que estava no seminário, o seminário mudou seu foco de educação 
teológica para promover a agenda das abordagens terapêuticas e sensíveis ao buscador 
para o ministério. Em uma aula, Rick Warren e Stephen Covey (o mórmon que escreveu a 
famosa série de livros *Os 7 Hábitos*) eram leitura obrigatória. O seminário estava 
comprometido em nos ajudar a nos tornarmos pastores de igrejas saudáveis e em 
crescimento, usando todos os meios disponíveis. 


Uma vez que os líderes do seminário aceitaram os princípios do movimento de Crescimento 
de Igrejas, o resultado já estava determinado. Muitas vezes, as pessoas na cultura de hoje 
não se importam com teologia, então por que treinar líderes em teologia se seu objetivo é 
fazer mais pessoas virem aos seus cultos? Durante essa transição, o seminário adotou um 
programa terapêutico chamado “Terapia de Casamento e Família". Explodiu em 
popularidade, enquanto muitos que vinham só frequentavam aulas de teologia se fossem 
forçados. Havia pouca demanda por aulas de teologia. Isso não mudou desde que me 
formei — só piorou. Um amigo meu recentemente voltou para terminar seu trabalho de 
graduação e descobriu que eles tinham duas ofertas de classe em junho — uma sobre 
Lucas e a outra estudando a vida e os ensinos do místico católico Henri Nouwen. A aula de 
Nouwen estava cheia, mas havia muitas vagas para Lucas. 


A ideia-chave desse novo "paradigma", como eles chamam, é que a igreja precisa mudar 
todo o seu foco ministerial para que se torne "relevante" para as necessidades percebidas 
dos “não frequentadores" da comunidade. Uma infraestrutura evangélica agora está 
disponível para ajudar a transição de igrejas do modelo tradicional para o modelo sensível 
ao buscador. Tudo, desde estudos demográficos até grupos focais, é utilizado para entender 
melhor os desejos e necessidades dos não frequentadores. Todas as ferramentas possíveis 
estão sendo colocadas nas mãos dos pastores para realizar essa transição. 


Rick Warren é agora a pessoa mais proeminente nesse movimento, tendo (pela pura 
quantidade de vendas de livros e destaque ganho através da mídia de massa) eclipsado 
outros luminares como Robert Schuller e Bill Hybels. O impulso do movimento Dirigido por 
Propósitos não mostra sinais de desaceleração. Muitos pastores sentem que precisam ou 
se juntar ao movimento ou serem deixados para trás enquanto esse novo avivamento varre 
a nação. Mais tarde, veremos como a astúcia de marketing de Rick Warren está ajudando 
líderes de igrejas a terem sucesso sem que precisem das habilidades ou recursos 
normalmente exigidos da maioria dos pastores populares de megaigrejas. 


